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Projetos criativos permitem que os quartos infantis sejam uma mistura de aconchego e diversão

U
m espaço para relaxar, brincar, desen-
volver-se e crescer. Na hora de plane-
jar um quarto infantil, muitos aspectos 
devem ser levados em consideração. 

O primeiro deles é sempre a segurança. A 
área precisa ser livre de elementos que ofere-
çam perigo, as pontas dos móveis devem ser 
arredondadas ou suavizadas com protetores e 
nenhum objeto que seja um risco pode estar ao 
alcance dos pequenos. 

Mas depois de considerar a segurança, a 
diversão e o conforto são as palavras de ordem. 
Arquiteta da ON Arquitetura, Luciana Canalli 
explica que gosta de criar projetos em que a 
criança consiga interagir e ter acesso a tudo no 
quarto, exercitando bastante a autonomia. 

Considerando o início da infância, desde bebês 
de 1 ano até crianças de 7 anos, Luciana defende 
que o quarto seja um microssistema. Ter acesso 
aos brinquedos, contato com tapetes de mais de 
um tecido ou textura e diferentes cores são alguns 
dos elementos que ela incorpora em seus projetos. 

E, embora acredite que, quando há a possi-
bilidade, o ideal é que exista um cômodo espe-
cífico para a brincadeira, a arquiteta entende 

que a limitação de espaço precisa ser consi-
derada, principalmente na maioria dos seus 
projetos, feitos em apartamentos.

“Se tem muito espaço, eu recomendo um 
lugar que seja só para brincadeiras. Assim 
você consegue separar a área de lazer e des-
canso, e fica mais claro para a criança o que 
cada cômodo representa e o que está na hora 
de fazer”, explica. 

Mas como essa não é a realidade da maio-
ria das pessoas, a arquiteta cria projetos que 
incluam brincadeira e descanso no mesmo 
espaço, delimitando as áreas e criando 
pequenos nichos. 

Nesses projetos, é possível incluir paredes 
de escalada, piscinas de bolinhas e elementos 
que já sejam do gosto da criança, como espa-
ço para pintura e desenho, mesas para brincar 
de massinha. Luciana acredita que incluir tanto 
brincadeiras corporais quanto as mais lúdicas, 
que envolvem as mãos e a criatividade, deve 
fazer parte do universo da criança e, conse-
quentemente, do espaço em que ela passa a 
maior parte do tempo. 

A arquiteta acrescenta a importância de pen-
sar e escolher projetos versáteis, que possam 
funcionar a longo prazo. “É legal criar estruturas 
que vão se manter, para não refazer tudo a cada 
fase da infância, e mudar só objetos mais pon-
tuais de decoração e de brinquedos”, ensina. 

Criar um quarto cheio de brincadeiras infan-
tis não é o ideal, por exemplo, para aqueles 
que já se aproximam da pré-adolescência, 
Luciana acredita que é importante pensar a 
longo prazo e no custo-benefício na hora de 
criar os quartos dos filhos.

POR AILIM CABRAL

Para descansar e brincar

Casa

Projeto para quarto infantil  
de Alessandra Moussa

Fo
to

s:
 M

in
i A

rq
ui

te
tu

ra
 In

fa
nt

il/
R

ep
ro

du
çã

o

Alessandra Moussa/Divulgação

Inspiração 

Montessori 

A arquiteta Alessandra 

Moussa explica que nos 

quartos montessorianos, o 

ambiente é projetado para 

promover a autonomia e 

a liberdade da criança e 

todos os móveis e objetos 

essenciais devem ser 

escolhidos com base  

nesse princípio.

Projeto de quarto para gêmeos, da Mini Arquitetura Infantil. O espaço tem 
duas camas próximas e elementos que inspiram a criatividade e o brincar 


